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RESUMO 

 

Partimos da nascente, onde tudo se inicia, Yvymbyte, e caminhamos através das memórias e 

palavras de Ronaldo Costa Karaí Tukumbo, Lídia Timóteo Para Poty e Cecília Brizola em 

direção a contribuições para uma historiografia mbya guarani do litoral norte de Santa Catarina 

e sul do Paraná. Em contraste, documentos, cartografias e registros oficiais a respeito das 

aldeias guarani que foram escritos a partir de relatos não-indígenas e muitas vezes anti-

indígenas, quando analisados mais detidamente, mostram falhas, equívocos e até mesmo pistas 

a respeito da presença histórica indígena na região, nos períodos anteriores ao reconhecimento 

das terras indígenas pelo Estado na atualidade. Em 2021, completam-se 25 anos de trabalhos 

relacionados à delimitação do território guarani na região, diante dos conflitos, imposições, 

sobreposições e anulações das demarcações. O que revela o reflexo das águas no rio Piraí? Esta 

dissertação apresenta e discute uma composição de relatos e reflexões, especialmente a partir 

da aldeia Piraí, com memórias dos xamoi e das jaryi ï os mais velhos e as mais velhas, 

pensamentos de lideranças e jovens mbya guarani, também documentos, registros e relatórios 

diversos escritos a respeito do território guarani no litoral norte de Santa Catarina e a articulação 

política das lideranças e comunidades em defesa da vida e do direito de viver nos territórios.  

 

Palavras-chave: Conhecimento e território, caminhos mbya guarani, Yvymbyte, Piraí. 
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ABSTRACT 

 

We start from the fountainhead, where everything begins, Yvymbyte, and walk through the 

memories and words of Ronaldo Costa Karaí Tukumbo, Lídia Timóteo Para Poty and Cecília 

Brizola toward to contributions to a mbya guarani historiography of the northern coast of Santa 

Catarina and southern of Paraná. In contrast, documents, cartographies and official records 

about the guarani villages that were written from non-indigenous and, often, anti-indigenous 

reports, when analyzed more closely, show flaws, mistakes and even clues about the historical 

indigenous presence on this region in the periods before the recognition of indigenous lands by 

the State today. In 2021, 25 years of work related to the delimitation of the guarani's territory 

in the region will be complete, in the face of conflicts, impositions, overlaps and annulments of 

demarcations. What does the reflection of the waters in the Piraí river reveal? This dissertation 

presents and discusses a composition of reports and reflections, especially from the Piraí 

village, with memories of xamoi and jaryi ï the older persons, thoughts of leaders and young 

mbya guarani, also documents, records and diverse reports written about the guarani territory 

on the northern coast of Santa Catarina and the political articulation of leaders and communities 

in defense of life and the right to live in the territories. 

 

Keywords: Knowledge and territory, mbya guarani ways, Yvymbyte, Piraí. 
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CONSIDERA¢ìES INICIAIS ï Palavra dada: Yvymbyte 

 

 

 

A mata fala, mas a gente não sabe ouvir 

Ronaldo Costa Karaí Tukumbo 

 

 

 

 As memórias acessadas e narradas  pelos interlocutores desta pesquisa me permitiram, 

como ouvinte, começar a entrever a composição de vasto território vivido, concebido 

coletivamente e praticado ao longo do espaço-tempo. Quando eu inicialmente buscava com 

perguntas entender as diferenciações mbya guarani acerca das concepções de terra, Terra ou 

território, Ronaldo Costa Karaí Tukumbo me devolvia a palavra yvymbyte para pensar. E 

frisava que para entender a terra eu deveria entender a origem da Terra. ñ£ hist·ria de muito 

tempoò, ele dizia. E traduziu, com °nfase, dessa forma: yvymbyte, central da Terra (yvy, Terra 

e mbyte, central). 

 Durante os diálogos que tivemos, Ronaldo destacou essa palavra como fundamental 

talvez porque entenda que nos faz, enquanto ouvintes, direcionar o pensamento a respeito da 

Terra para a sua origem em termos mbya guarani. Nos desloca tamb®m para o tempo da ñnoite 

origin§riaò (POPYGUA, 2016, p. 11). Em outras palavras: se ® para pensar a Terra, ® preciso 

lembrar que ela é fruto do desdobramento (CLASTRES, 1990, p.34) do gesto feito com 

popygua, o bastão de Nhanderu papa tenonde (SILVA, 2020, p. 17) ou Nhanderu Tenondegua1 

criador do mundo, de onde desdobrou-se a flor, o Maino'i beija-flor e por fim a terra 

(ANTUNES, 2015, p.19). Para firmar a terra sob seus pés, Nhanderu fez a palmeira, pindo, 

como sustentação2. 

 

 

 

 
1
 Esse é o termo que Karaí Tukumbo utilizou para se referir à divindade criadora do mundo. 

2
 Relato presente no filme "Guata Porã ï Belo caminhar", produzido a partir do projeto "Pesquisadores guarani 

no processo de transmissão de saberes e preservação do patrimônio cultural guarani ï Santa Catarina e Paraná", 

entre 2014 e 2015, realizado pelo Centro de Trabalho Indigenista CTI, CGY e IPHAN. Também encontram-se 

informações a respeito da criação do pindo em Maria Inês Ladeira (2014:1992, p. 80-87). 
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ñCome­a a base, para come­ar a raiz. A raiz vai come­ar a crescer 

e o corpo, o corpo da gente vai começar a crescer também, tipo o 

corpo da pessoa. E aí chama yvymbyte onde que começou tudo a 

Terra. Então para começar a Terra, o central, era uma bolinha 

pequenininha, e aí começava Nhanderu a esticar um pouquinho 

em volta, puxando a terrinha. Então começou o central dali para 

a Terra ficar grande. Isso tudo que a gente aprende com os mais 

velhos, que é muito importante. Chama yvymbyte. Através disso 

tudo que a gente vai ter educação, saúde, conhecimento, a parte 

do espiritual e aprender junto com a natureza. Porque através de 

yvymbyte, através da terra que a gente sabe da caminhada para 

todo ser humano. Não importa que é outra etnia, outro não-

indígena. Próprio nosso criador criava yvymbyte. E até criava 

yvymbyte, central onde começou tudo a terra, para ter árvore, 

para ter fruta, para ter a casa. Então tudo é através da parte que 

Figura 1- Kara² Tukumbo traduzindo a palavra yvymbyte e fazendo o gesto de cria­«o de 

yvyrupa com popygua. Aldeia Pira², 16 de novembro de 2018. Fotografia: B§rbara Elice da 

Silva de Jesus. 
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foi mostrar uma luz na caminhada para a gente pensar. Para a 

gente pensar tem que ter, a base de tudo é a central do mundo. 

Tem que ser respeitado. Se chama yvymbyte. Todo mundo sabe 

muito bem. Não é uma história, já está escrito próprio na natureza, 

está escrito dentro da casa de reza, através dos mais velhos. Então 

vai passando informação que a gente aprende. Por isso que 

estamos guardando mais de 500 anos, é muito mais que isso, 

guardando um pouco de conhecimento que está passando 

informação para o jovem. Falando tudo isso, do central do mundo 

que não pode ser acabado, sempre vai ser lembrado. Através dele, 

do central, onde encontram os rios, começou tudo de lá para a 

gente andar na caminhada. É assim que a gente aprende, não 

precisamos pegar algum livro para ler. Está escrito na casa de 

reza, está escrito do pajé para a gente conversar, o pajé vai falar. 

O nosso costume é isso. E sempre respeitar a natureza, é através 

dela que a gente tem conhecimentoò (TUKUMBO, 2018, 

comunicação oral). 

 

 Os registros desses conhecimentos são mantidos e compartilhados primeiramente dentro 

da opy e via mbya ayvu, língua guarani, fundamento desses conhecimentos. Atualmente, 

também é possível acessá-los através dos trabalhos acadêmicos de guarani pesquisadores. 

Popygua (2016, p.29) descreve o termo yvy mbyte como ño centro da Terraò ï um dos cinco 

pontos de orienta­«o no cosmos, juntamente com kaôarua, onde o sol se p»e; tenonde, onde o 

sol nasce; yvytu katu, onde se originam os ventos bons; e yvytu yma, lugar dos ventos 

originários, frios. Segundo Popygua, os primeiros, jeguakava e jaxukava, por meio da sabedoria 

ancestral, sabiam que abaixo da terra, naquela regi«o, havia yy rupa mar«eôy, ñlagos de §guas 

eternasò. 

 

"Jeguakava e jaxukava originários se orientavam pelo brilho dos 

lagos das águas eternas e, com sua sabedoria espiritual, 

enxergavam todas as extremidades de Yvyrupa, e descobriram 

que a Terra era redonda e que havia um grande mar salgado, Para 

guaxu" (POPYGUA, 2006, p.29). 
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A história de origem do universo na perspectiva mbya guarani também está parcialmente 

descrita na literatura antropológica e tem como referências clássicas as obras de León Cadogan 

e Pierre Clastres e como referências contemporâneas um número crescente de guarani 

pesquisadores entre os quais destaco como interlocutores e referência principais nesta 

dissertação: Darci da Silva Karaí Nhe'ery, Ronaldo Costa Karaí Tukumbo, Lídia Timóteo Para 

Poty, Fátima Gabriel, Estevam Ocampo, Cecília Brizola, Timóteo da Silva Verá Tupã Popygua, 

Sandra Benites e Davi Timóteo Martins.  

 Para aprendermos a respeito de yvymbyte, eu e a filha de Karaí Tukumbo, Alicia Costa 

Jera Poty, buscamos conhecimento com o xamoi3 Estevam Ocampo, conforme nos orientou 

Karaí Tukumbo. Xamoi Estevam nos informou que yvymbyte existe na região de água 

abundante, que os jurua kuery posteriormente delimitaram, fragmentaram e nomearam como a 

fronteira entre Paraguai, Argentina e Brasil. 

 

"Não tem divisão assim, de terra nenhuma: esse aqui é Brasil, esse 

aqui Paraguai. Só passamos o rio. Para nós não tem diferença: é 

aqui, só um universo aqui. Nós guarani estamos aqui, neste 

universo." (OCAMPO, 2018, comunicação oral)  

 

 Os interlocutores desta dissertação conhecem a Terra ï yvyrupa, em mbya guarani ï a 

partir de sua história milenar e sua estrutura indivisível. Yvy: Terra; rupa: espaço, plataforma, 

lugar de/da. ñA Terra ® uma s·ò, me afirmou Kara² Tukumbo; e o livro publicado por Tim·teo 

da Silva Ver§ Tup« Popygua se intitula justamente ñYvyrupa: A Terra Uma S·ò.  

A Terra é local único de espaço e tempo e, portanto, a territorialidade, na concepção 

guarani, se diferencia da lógica de territorialidade do Estado brasileiro na medida em que 

yvyrupa, a plataforma terrestre, originalmente dispensa a aplicação de limites físicos4. A 

identificação e delimitação espacial guarani ocorre no complexo plano cosmológico e, sendo o 

plano terrestre parte dessa estrutura, a organização espacial é refletida aqui. Como contou 

Ronaldo Costa Karaí Tukumbo, o cosmos guarani é formado por plataformas distintas e 

yvyrupa está conectada com os demais planos através de yvymbyte. 

 
3
 Segundo Darci da Silva (2020, p.14), os xamoi são como "livros vivos", os conhecedores da cultura guarani. 

Ele também define como uma forma geral de falar "ancião", "sábio". Xeramoi: meu avô (2020, p. 19). 
4
 A demarcação das terras é uma das principais lutas políticas dos povos indígenas no Brasil, embora a lógica da 

divisão esteja contida no processo. A contradição transformou-se em ação em defesa da garantia mínima de 

espaços para a continuidade dessas sociedades frente às invasões de colonizadores e interessados em 

propriedades privadas. 
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Apresento a seguir elaborações visuais da cosmografia mbya guarani que aprofundam a 

reflexão sobre territorialidades e introduzem a estrutura e delimitação dos planos cosmológicos 

guarani, de acordo com os trabalhos consultados de Darci da Silva Karaí Nhe'ery (2020, p. 39), 

Daniel Calazans Pierri (2013, p.108) e de Maria Inês Ladeira (1992:2014, p.86, 114). 
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Figura 2 - Cosmografia elaborada por Darci da Silva Kara² Nhe'ery em 

di§logo com os xamoi (SILVA, 2020) 
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Figura 3 - Cosmografia elaborada por Davi Martins da Silva Guarani Karai Rataendy em 

diálogo com Maria Inês Ladeira. (LADEIRA, 1992: 2014) 
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Figura 4 - Cosmografia por Davi Martins da Silva Guarani Karai Rataendy em diálogo com 

Maria Inês Ladeira. (LADEIRA, 1992: 2014) 
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 Na cosmografia elaborada por Darci da Silva, a partir de conversas que teve com os 

xamoi, ele relaciona os quatro pontos cardeais aos quatro amba, os lugares de origem dos nhe'e, 

os espíritos. Esse lugar de origem do espírito é fundamental para a pessoa mbya na Terra, pois 

define o seu tery, nome. E o tery de cada pessoa é revelado dentro da opy, por Nhanderu aos 

xamoi, durante a cerim¹nia Nhemongarai. ñ£ o teryapy que indica um sentido sagrado para 

essa pessoa no c®uò (SILVA, 2020, p.41). Portanto, durante a caminhada na Terra, as pessoas 

permanecem conectadas espiritualmente ao seu respectivo amba. 

 Foi durante a elaboração do esquema dessa cosmografia, enquanto parte do seu trabalho 

de conclusão de curso na Licenciatura Intercultural Indígena da UFSC, que Darci da Silva nos 

explicou uma das noções mais surpreendentes, que desloca a noção de espacialidade não-

indígena. Na orientação espacial guarani, a principal direção é a Leste, onde o sol nasce, 

Figura 5 - Cosmografia elaborada pelo cacique interlocutor de Daniel 

Calazans Pierri (PIERRI, 2013, p. 108) 
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denominado nhamandu amba; e não o Norte. Oeste é denominado nhande kupe, nossas costas 

(SILVA, 2020, p.17). 

 Nos mapas elaborados por Davi Martins da Silva a Maria Inês Ladeira (Figuras 3 e 4), 

ficam registradas a forma como os territórios, os tekoa, estão organizados entre Tupã 

retã/nhande rupe, a morada de Tupã ao Oeste, e yvy marãey, no mesmo sentido de nhamandu 

retã, morada de Nhamandu ao Leste.  Davi Martins da Silva também identificou os cinco 

firmamentos da Terra, pelos pindo, palmeiras. Tekoa5 e nhandereko são marcadores 

importantes da territorialidade mbya guarani, de acordo com o que pude ver e ouvir ï inclusive 

os dois termos em relação ï  durante a caminhada e interlocuções nas aldeias Piraí (Araquari-

SC), Tarumã (Araquari-SC), MôBigua­u (Bigua­u-SC), Kaôaguy Por« (Maquin®-RS) e 

Guaviraty (Pontal do Paraná-PR).  

 O mapa elaborado pelo interlocutor de Pierri permite uma percepção complementar aos 

apresentados anteriormente, pois contribui com uma perspectiva mais tridimensional. No 

comentário traduzido (PIERRI, 2013, p.107), uma plataforma estaria acima da outra. Conforme 

o cacique interlocutor da pesquisa de Pierri, em yvymbyte est§ a ñamarra­«o da terraò e de l§ 

sai uma corda esticada feita de vento fino que conecta esta plataforma a outra. ñE o mundo fica 

assim por isso, lá no centro da terra é mais alto. E pra cá ele baixa mais, e fica assim. E a corda 

passa para o outro mundo, tamb®m pelo meioò, descreveu (Idem).  

 Segundo Karaí Tukumbo, após o movimento de criação de yvymbyte e a formação da 

primeira Terra, o povo mbya guarani seguiu a movimentação das divindades e iniciou a 

caminhada em yvyrupa, denominadas oguata (PESQUISADORES GUARANI, 2015, p. 46; 

LADEIRA, 1990, p.16; VEIGA, 2013, p.77). Como demonstrado na Figura 1, Karaí Tukumbo 

fez um gesto6 de circularidade para explicar as caminhadas que caracterizam a territorialidade 

mbya. 

 Conforme o xamoi Augusto da Silva Kara² Tataendy no filme ñGuata Por«: belo 

caminharò, foram os xamoi e as jaryi que na antiguidade abriram na mata fechada os caminhos 

mostrados por Nhanderu. O pai de Augusto, xamoi Marcolino da Silva, conta:  

 

 

 
5
 Tekoa ® a palavra mbya guarani que corresponde ¨ ñaldeiaò. £ lugar onde se vive o nhandereko, o modo de ser 

mbya. Yvy é Terra e yvyrupa a palavra que designa o território tradicional guarani, mas também o território onde 

se vive atualmente no cosmos, a Terra (POPYGUA, 2015, p. 72).  
6
 A imagem desse gesto está contida no filme "Yvymbyte ï a sabedoria dos mbya kuery", de onde extraí o 

quadro de vídeo apresentado na Figura 1. 
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"Ao tentarem seguir os Nhanderu mirim os nossos xamõi vieram 

do Paraguay e assim chegaram ao Brasil. É por isso que os guarani 

estão espalhados pelo Brasil. Muito antes de a gente nascer os 

nossos xamõi kuery já buscavam isso. Mas até hoje ninguém foi 

para a morada de Nhanderu" (SILVA, 2015, comunicação oral, 

citada em ñGuata Por«: belo caminharò) 

 

De acordo com o reko, o modo de ser mbya guarani - também traduzido como sistema 

ou cultura (SILVA, [et al.], 2018, p.8; PISSOLATO, 2006, p.89) - a distinção entre os territórios 

opera na dimensão cosmológica, entre planos da realidade, e não na fragmentação interna de 

yvyrupa em lotes privados e divisões entre Estados. Logo, se apresenta uma profunda distinção 

entre formas de conceber a ï e viver na ï terra. 

 Os múltiplos lugares, paisagens, entes, seres, elementos, substâncias, espíritos que 

formam yvyrupa estão em um lugar só, e, portanto, conectados. Semelhante à ideia de biosfera 

como um sistema em relação ao cosmos, porém na estrutura mbya guarani, os xamoi e as xajyi 

operam elos com as divindades localizadas em outras plataformas, outros lugares.  

Xamoi Estevam Ocampo Vera Xunu (2018) traduziu, numa conversa na aldeia Piraí, 

que no espaço e tempo presentes vivemos a terceira Terra. A base de sustentação da primeira 

Terra era muito fraca, portanto ruiu. Em Ladeira (2014: 1992, p.80) consta que um terremoto, 

yvy omy  rakae, abalou a base da Terra feita de caule de milho e provocou a destrui­«o. Xamoi 

Estevam contou que a segunda Terra foi criada sob uma base mais forte. Entretanto, também 

foi destruída, mas desta vez pela água. 

Circulam também versões de que estamos na quarta Terra (PIERRI, 2013) ou na 

segunda Terra (CADOGAN, (1997[1959] apud. PIERRI, 2013). Conforme Daniel Calazans 

Pierri identifica a partir de estudos junto de interlocutores guarani e dos trabalhos de Manuela 

Carneiro da Cunha, Curt Nimuendaju e León Cadogan, não há consenso nos conhecimentos da 

cosmogênese da escatologia sobretudo porque se trata de epistemologia que não é passível de 

verificação pela materialidade, mas adquirida através de sonhos e das divindades. Inclusive, 

Nimuendaju mencionava "cataclismas originários", no plural, referindo-se à cosmologia 

Apapokuva-guarani (PIERRI, 2013, p. 160). 

 O tema dos ciclos de criação e destruição da Terra é bastante instigante e coloca 

reflexões em proporção cosmológica, mas não será abordado com a profundidade devida nesta 
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dissertação, porque exigiria muito mais espaço, tempo e diálogo a respeito desse tema7. Neste 

trabalho, o meu esforço foi no sentido de apresentar e discutir nos capítulos desta dissertação 

uma composição de relatos e reflexões, especialmente a partir da aldeia Piraí, com memórias 

dos xamoi e das jaryi, pensamentos de lideranças e jovens mbya guarani, também documentos, 

registros e relatórios diversos escritos a respeito do território guarani no litoral norte de Santa 

Catarina e a articulação política das lideranças e comunidades em defesa da vida e do direito de 

viver nos territórios. Antes de introduzir os três capítulos da dissertação, apresento brevemente 

a minha chegada à Piraí e início de minha caminhada junto aos mbya guarani. 

Quando cheguei à tekoa Piraí, em setembro de 2016, era início do ciclo de ara pyau, o 

tempo novo (SILVA, 2020, p. 25). A comunidade estava mobilizada com os preparativos para 

o Kaôaôi nhemongarai, a cerimônia de erva-mate. Karaí Tukumbo me convidou a participar do 

ritual e a escrever na imprensa regional a respeito do Nhemongarai, com o propósito de traduzir 

e tornar público para as cidades vizinhas alguns dos conhecimentos mbya guarani e, dessa 

forma, diminuir o preconceito de não-indígenas e buscar assim formas de apaziguar o conflito. 

 No Kaôaôi nhemongarai, consagram-se os espíritos das pessoas, através do recebimento 

do nome verdadeiro, tery ete (SILVA, 2020, p. 38), e também a erva-mate para transformá-la 

em medicina. Ambos são processos complexos de transformação. No caso da erva-mate, ela é 

colhida em ramos e, estes, amarrados em pequenos feixes ï representa­«o do esp²rito, nheôe 

(SILVA, 2020, p. 34) de cada homem que entra na opy, a casa de reza, ou de seus parentes. No 

primeiro dia de cerimônia, através dos cantos sagrados, japorai, as falas sagradas dos mais 

velhos, ayvu porã, da dança e do petyngua, os feixe de erva-mate são batizados. No segundo 

dia, as mulheres levam os feixes próximos do fogo, trituram com pilão e transformam em pó de 

erva-mate para ser dividido em porongos ï estes, representam o esp²rito, nheôe, de cada mulher. 

Ao fim da cerimônia, a erva-mate consagrada, kaôaôi, ® partilhada entre todos, para serem 

ingeridas na forma de chimarrão, quando se está acometido de doença espiritual e física. 

  

 
7
 Os relatos e reflexões a respeito dos ciclos de criação e destruição da Terra podem ser consultados em primeiro 

lugar na opy. Referências importantes podem ser encontradas em "Guatã Porã ï Belo caminhar" (AFFONSO; 

PESQUISADORES GUARANI, 2015) e "A caminhada guarani e suas paisagens (AFFONSO, 2017). 
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Figura 6 -  Xamoi Graciliano Moreira reza com o petyngua em frente à liderança Roberto 

Costa, durante o Kaôaôi nhemongarai na opy da Aldeia Pira². Setembro de 2016. Fotografia: 

Bárbara Elice da Silva de Jesus. 

 

 

Foi a partir da participa­«o no Kaôaôi nhemongarai que pude conhecer um pouco do 

reko. At® o momento presente, em 2021, participei todos os anos do kaôaôi nhemongarai, que 

ocorre em setembro na aldeia Piraí, e do Yy karaí (SILVA, 2020, p. 29), o batismo de água 

sagrada, que ocorre em fevereiro. Nesta cerimônia também se recebe o nome verdadeiro, tery 

ete, e se fortalece o espírito através da reza, do canto, das falas dos mais velhos e de ayvu porã. 

 

Os xamoi dão aconselhamento para os jovens, para os casais e 

mostra o caminho, de que forma a gente deve seguir para ser 

alguém na vida, para cuidar das crianças, dos filhos. É dessa 

forma que se adquirem os conhecimentos: através da fala dos 

mais velhos, no momento do ritual do kaôaôi. (SILVA, 2020, p. 

34) 
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Como parte da minha formação, para me capacitar a ouvir e a aprender com 

aconselhamentos, Ronaldo e duas de suas filhas, Priscila Gabriel Costa e Alicia Gabriel Costa, 

também Liedson Kuaray, Darci da Silva Karaí Nhe'ery e Kleber Ramires Werá Poty passaram 

a me ensinar a língua guarani, em diferentes espaços de tempo. Assim, puderam qualificar os 

nossos encontros e diálogos, ao me tornar melhor ouvinte.  

Durante a caminhada junto das lideranças, busquei contribuir com a articulação política 

da comunidade através de trabalhos na área da comunicação social. Esses encontros 

culminaram num convite de Ronaldo para escrever o projeto de um documentário8 a ser 

produzido pelas lideranças jovens da Piraí. Em 2017 escrevemos o projeto, que recebeu o 

Prêmio Elisabete Anderle de Estímulo à Cultura na categoria Artes Populares. Com os recursos 

realizamos entrevistas e viagens para conversar com xamoi e jaryi em São Paulo, Paraná, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul. Passei a me interessar pelo assunto das memórias e da luta 

histórica pelo direito de viver no território conforme o modo guarani. Ronaldo me orientou a 

estudar e pesquisar os documentos que contam a história da presença guarani na região, o que 

deu origem posteriormente aos capítulos 2 e 3. 

Para a pesquisa de mestrado, o plano inicial era realizar um cronograma de trabalhos de 

campo em 2020. A banca de qualificação do projeto foi em 21 de fevereiro e no dia 16 de março 

foi declarado o lockdown mundial para contenção do contágio por coronavírus. Sem a 

possibilidade de voltar à Piraí ï e então dedicada a conseguir recursos para o combate à 

pandemia nas aldeias9, voltei a acessar o material bruto do documentário: as entrevistas em 

vídeo, cantos, fotografias, cadernos de campo, documentos, traduções e o petyngua.  

O isolamento social vivido durante a pandemia, ainda vigente hoje, gerou preocupações 

quanto à execução do cronograma de pesquisa: afirmei à comunidade da Pirai que eu teria de 

ficar longe por um tempo. Diante da situação, Ronaldo Costa Karaí Tukumbo comentou uma 

analogia, em referência à espacialidade na concepção mbya guarani, para explicar que um lugar 

só se distingue de outro se estão em planos diferentes. Ou seja, apesar de um pouco distantes, 

continuamos juntos, muito próximos; a grande distância só existe entre as plataformas 

cosmológicas. Essa orientação provocou um deslocamento na minha percepção e abriu um 

caminho possível para concretizar a dissertação.  

 
8
 Relato com mais detalhes no Capítulo 1. 

9
 Os povos indígenas no Brasil e profissionais de áreas distintas denunciaram o governo federal brasileiro na 

ONU e no Tribunal de Haia por descaso e ausência de políticas públicas para o combate à pandemia, 

especialmente em 2020. Entre uma das decisões executivas mais simbólicas, o veto do presidente à 

obrigatoriedade do governo em garantir acesso a água potável e leitos para indígenas. 
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Esse e outros gestos a respeito da espacialidade e território compõem o Capítulo 1 com 

as memórias e palavras de Ronaldo Costa, Lídia Timóteo Para Poty e Cecília Brizola e suas 

contribuições para uma historiografia mbya guarani a respeito da região litorânea do Norte de 

Santa Catarina e Sul do Paraná. 

Na sequência, dedico o Capítulo 2 ao estudo e à pesquisa dos registros históricos a 

respeito da presença indígena nessa região a partir de documentos, cartografias e evidências da 

presença mbya guarani nos períodos anteriores ao reconhecimento das terras indígenas pelo 

Estado na atualidade. Muitos dos documentos e registros oficiais sobre a aldeia Piraí foram 

escritos a partir de relatos não-indígenas e muitas vezes anti-indígenas que, quando analisados 

mais detidamente, mostram falhas, equívocos e até mesmo pistas a respeito da presença 

histórica indígena na região do litoral norte de Santa Catarina, Estado no qual hoje diversas 

comunidades enfrentam a tentativa de anulações das demarcações das terras com base na tese 

do marco temporal. 

No Capítulo 3 apresento e discuto o labirinto jurídico enfrentado durante a caminhada 

de algumas gerações de lideranças e caciques, diante dos conflitos vividos para garantir o direito 

de viver no território. Em 2021 completam-se 25 anos de trabalhos relacionados à delimitação 

do território guarani no litoral norte de Santa Catarina. Percorro o caminho de como as terras 

foram identificadas, delimitadas, demarcadas num espaço de onze anos, anuladas judicialmente 

nas semanas seguintes à oficialização para mostrar e problematizar o contraste entre as duas 

temporalidades e a orientação do Estado nas políticas relacionadas a territórios. 

Por fim, teço as Considerações Finais a partir da apresentação e discussão da minha 

pesquisa composta pelos três capítulos para a comunidade, dentro da opy, casa de reza, na 

aldeia Piraí, em agosto de 2021.  

Destaco que escolhi dialogar primeiramente com referências teóricas indígenas, 

sobretudo guarani, e que as citações dos interlocutores de diálogos em campo constam 

detalhadas como referências orais, ao final da dissertação, juntamente com as referências 

fílmicas: imagens, falas e saberes dos mais velhos. Os conhecimentos tradicionais estão em 

diálogo com publicações científicas, registros históricos, cartografias, relatórios técnicos e 

reportagens a respeito do território e presença guarani no litoral norte de Santa Catarina.  

Todos os documentos consultados durante a pesquisa, que constam nas referências, 

estão disponíveis para acesso das comunidades e, dentre aqueles, selecionei uma parte para 

compor os anexos da dissertação, pois reforçam a memória e oferecem subsídios para refletir o 

conflito imposto às aldeias guarani há séculos, nesta região. 
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CAPĉTULO  1 - Historiografia mbya guarani a partir de interlocu­»es em Pira² e Yak« 

Por« 

 

Os guarani são o povo que cuida da floresta. Se não 

tem guarani, não tem floresta. E se não tem 

floresta, não tem vida. 

Ronaldo Costa Karaí Tukumbo 

 

 

 Neste capítulo atenho-me à historiografia mbya especificamente a respeito da região do 

litoral norte de Santa Catarina, acessada principalmente a partir dos interlocutores da aldeia 

Piraí no tempo da terceira Terra. Também dialogo com pesquisas de autores como Darci da 

Silva Karaí Nhe'ery, Elizabeth Pissolato e Maria Inês Ladeira. O capítulo foi construído a partir 

do encontro com pessoas que moravam na aldeia Piraí durante estadias de pesquisa de campo 

entre 2016 e 2021. São as experiências de quem viveu a Piraí e interpretações que nos ajudam 

a compreender a história tão complexa deste lugar. Dona Lídia Timóteo Para Poty pôde 

contribuir com a pesquisa a partir de suas memórias das décadas de 1970 e 1980. O contexto 

da década de 1990 e início dos anos 2000 foi comentado por Cecília Brizola, irmã de Marciana 

Brizola e filha de Artêmio Brizola, cacique da Aldeia Piraí naquele tempo. Os acontecimentos 

mais recentes me foram relatados por Ronaldo Costa Karaí Tukumbo, atual cacique. 

Em 2017, após escrever e publicar uma reportagem a respeito do Nhemongarai, Ronaldo 

e eu elaboramos um projeto de documentário intitulado "Nhandereko Nhemombe'u ï uma 

narrativa da aldeia Piraí", que venceu o Prêmio Elisabete Anderle de Estímulo à Cultura na 

categoria Artes Populares e, por essa via, recebemos recursos do Fundo Estadual de Cultura 

(Funcultural) para executá-lo. Através da produção do filme nomeado "Yvymbyte ï a sabedoria 

dos mbya kuery", Ara Poty Tainara Veríssimo, Ara Poty Ju Priscila Costa, Wera Poty Kleber 

Ramires e Jera Poty Alicia Costa, lideranças jovens da aldeia Piraí, registraram em imagem e 

som os encontros que tiveram com os xamoi e jaryi, ao longo do ano de 2018, quando 

perguntaram e ouviram os ensinamentos dos mais velhos, sobre o teko, modos de ser guarani 

(SILVA, 2020, p. 44) e registraram a realização do Nhemongarai. A tradução de alguns diálogos 

do filme foi gentilmente elaborada por Ronaldo, Darci da Silva Karaí Nhe'ery juntamente aos 

quatro jovens da equipe mencionados anteriormente, em 2018. Grande parte do acervo 

videográfico continua somente em língua guarani. Alguns trechos foram revisitados e 

traduzidos em julho de 2021 para a dissertação.  
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A nossa equipe foi nomeada Núcleo de Produção Audiovisual da Aldeia Piraí. Ara Poty, 

Ara Poty Ju, Wera Poty e Jera Poty foram as lideranças jovens indicadas pela comunidade para 

conduzirem o projeto. Conjuntamente, convidei uma diretora de fotografia, Taís Urquizar Rojas 

e a jornalista Naiara Larsen, para pensarmos oficinas técnicas de produção. O trabalho do grupo 

se configurou da seguinte forma: Naiara, Tais e eu realizamos algumas oficinas de entrevista, 

captação de imagem e som e, a partir desses exercícios, posteriormente pude compartilhar com 

a equipe de jovens lideranças a construção da narrativa e a montagem do filme. 

Esse movimento gerado pela produção do filme, que viabilizou uma série de entrevistas 

com lideranças, xamoi e jary, muitas possibilidades de encontros, conversas e trocas de 

experiências, permitiu viabilizar também as principais referências para elaboração deste 

capítulo com uma historiografia mbya a respeito da região do litoral norte de Santa Catarina.  

 Ronaldo Karaí nos levou para conversar com a sua parente Lídia Timóteo, jaryi 

conhecedora da história da região e cacique da aldeia Yaka Porã, localizada na região do Monte 

Crista, localidade de Urubuquara, em Garuva, para nos ensinar a forma de conversar com os 

mais velhos. Nessa oportunidade, o diálogo entre Ronaldo e Lídia foi gravado por Jera Poty e 

Ara Poty, com a captação de som por Wera Poty, comigo na produção. 

Compartilhei informações sobre técnicas jurua de entrevista. E Ronaldo demonstrou 

técnicas mbya de entrevista. São bastante significativas as distinções de uma entrevista mbya, 

principalmente pela temporalidade e as formas de falar e ouvir. É necessário maior espaço de 

tempo junto do xamoi ou da jaryi antes de iniciar a entrevista, é preferido passar alguns dias na 

aldeia antes do trabalho. E a conversa não se dá a partir de uma estrutura de várias perguntas 

pensadas isoladamente, num tempo anterior ao encontro. Na entrevista em língua mbya, poucas 

perguntas são feitas, pois o fator principal da conversa é a escuta das palavras do xamoi e da 

jaryi. Parece haver uma distinção da forma não-indígena de conversar ou entrevistar, na qual  

quem controla as perguntas e a câmera detém certo poder sobre quem fala. De forma distinta, 

quem conduz a entrevista mbya é a pessoa entrevistada, pois é ela quem detém o conhecimento. 

A figura do entrevistador é deslocada para a figura de um ouvinte ativo. 

A conversa com dona Lídia Timóteo foi traduzida especialmente para esta dissertação 

em junho de 2021, por Wera Poty Kleber Ramires e Karaí Nhe'ery Darci da Silva e será 

apresentada a seguir. 

 

 

1.1 Memórias de Lídia Timóteo Para Poty ï topônimos 
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 Dona Lídia é reconhecida como importante conhecedora da história da região por 

diversas pessoas, entre elas Ronaldo Costa e Marciana Brizola, moradora da Piraí desde 1996, 

filha de Art°mio Brizola e da jaryi Marta Benite. ñExistia aldeia antes, de guarani, meu pai 

contou. Tia que morava aqui, Para Poty, a Lídia. Meu pai contava bastante história, mas a prima 

do Ronaldo [L²dia] sabe maisò, nos contou Marciana Brizola num encontro organizado por 

Wera Poty, Kleber Ramires, filho de Marciana. A resposta veio num momento em que 

buscávamos interlocuções a respeito das memórias sobre a região da Piraí, para a produção do 

documentário, em 2018. 

 Dona Lídia Timóteo nos recebeu atenciosamente em sua casa e em seguida nos conduziu 

à opy da aldeia Yakã Porã. A aldeia forma uma paisagem conjunta ao Monte Crista, montanha 

conhecida na região. A palavra yakã pode ser traduzido como rio, porã é belo. Algo como "rio 

bonito", que também dá nome, em língua portuguesa, a uma localidade próxima dali. Algumas 

das imagens captadas por Ara Poty, naquela visita, são do rio Yakã Porã, que corre por dentro 

da aldeia e nomeia o lugar. 

 

 

 

Figura 7 - Alicia Costa Jera Poty, Lídia Timóteo Para Poty e Ronaldo Costa Karaí Tukumbo 

conversam na opy em Yakã Porã, julho de 2018. (Foto: Bárbara Elice da Silva de Jesus) 
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 À época desse encontro, em 2 de julho de 2018, dona Lídia estava prestes a completar 

62 anos. Nascida numa aldeia na região de São Miguel das Missões, no Rio Grande do Sul, ela 

cresceu ao longo dos movimentos de caminhada que caracterizam a organização social mbya 

guarani. 

 Em entrevista à nossa equipe de filmagem, Lídia conta que através da caminhada, que 

iniciou em São Miguel das Missões, chegou na região do litoral norte de Santa Catarina na 

década de 1970, em direção ao litoral do Paraná10, com o grupo liderado pela sua avó, a jaryi 

Maria Cristina Timóteo, mãe de Francisco Timóteo Kirimaco. Diferentemente de hoje, não 

havia tanta monocultura de arroz para drenar as nascentes de água próximas à aldeia, portanto 

havia bastante roça, pindo (palmeira), ei'i (mel), água limpa e era possível caçar com armadilhas 

na mata. Se passava menos fome do que atualmente, segundo a cacica. 

 Durante a caminhada, dona Lídia morou na localidade de Paciência, em Itajaí, onde 

conheceu seu marido11 e voltou para o Rio Grande do Sul, onde morou por dois anos. Após o 

nascimento da primeira filha, Lídia retornou com a família para Santa Catarina e seguiram para 

aldeia em Paranaguá, no litoral do Paraná, onde ficaram por pouco tempo. Conforme relatado 

 
10

 A caminhada da parentela de Maria Cristina Timóteo também foi citada no estudo de delimitação da Terra 

Indígena Sambaqui, em Pontal do Paraná, de autoria de Maria Helena de Amorim Pinheiro, publicado no Diário 

Oficial da União, Seção 1, nº 74, de 19 de abril de 2016, p. 36. 
11

 Também relatado no Laudo Pericial Antropológico (VASCONCELOS (et al.),  2014, p. 30).  

Figura 8 - Yakã Porã, julho de 2018. (Foto: Jera Poty) 
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no Laudo Pericial, quando a filha de Lídia tinha um ano, em 1979, o grupo liderado por 

Kirimaco estava vivendo embaixo da ponte de Pirabeiraba, em Joinville. 

 Esta cidade, a maior do Estado em número de habitantes, cresceu rapidamente entre as 

décadas de 1950 e 198012, período de forte industrialização e urbanização, ocupando grande 

parte desse ambiente conhecido e ocupado pelos guarani: a faixa litorânea do nordeste de Santa 

Catarina, entre a Serra do Mar e a baía da Babitonga. Foi nesse período que não-indígenas 

passaram a registrar e a falar sobre a presença guarani na região, sendo o padre Luiz Facchini 

uma das pessoas mais destacadas. 

 Na década de 1980, Lídia morou por um tempo na aldeia Piraí, junto à família de seu 

tio, Francisco Kirimaco. "Tinha uma casa de reza, no alto da Piraí. Nossa bisavó morava aqui", 

ela relata. Numa conversa entre Lídia e Ronaldo, traduzida por Jera Poty, foi mencionado o 

intenso e antigo deslocamento guarani pela área que atualmente é entendida como a faixa 

litorânea do sul do Brasil. As famílias de Lídia e Ronaldo, que são primos, em momentos 

diferentes, caminharam por essas vias. Os topônimos desse extenso território, utilizados até 

hoje por não-indígenas, são alguns dos registros mais evidentes da presença guarani histórica 

na região. É importante reiterar e enfatizar esse registro, pois a colonização dos imigrantes 

europeus nessa região, primeiro a partir do século XV e, depois especificamente na região da 

Piraí a partir do século XIX, provocou o apagamento da presença indígena por meio das 

invasões, violências físicas e simbólicas. 

Pirabeiraba, Ubatuba, Guaramirim, Jaraguá do Sul, Araquari, Itaperiú, Itapocu, Itajaí, 

Camboriú, Guaratuba, Paranaguá, Itapoá, Garuva são algumas das palavras guarani que 

nomeiam localidades e paisagens entre o Sul do Paraná e o Norte de Santa Catarina. Porém 

Lídia enfatizou que os nomes dessas cidades contêm pequenas variações morfológicas e 

fonéticas em relação às palavras originais da língua guarani ï fruto do desentendimento na 

comunicação entre as línguas guarani e portuguesa em contexto de colonização. Esses 

equívocos foram comentados por Lídia Timóteo em língua guarani durante uma conversa 

registrada em vídeo13, que posteriormente assisti junto com Kleber Wera Poty Ramires e Darci 

da Silva Karaí Nhe'ery, em momentos diferentes. 

Dona Lídia comentou especificamente a respeito da tradução dos nomes de três locais 

da região: Garuva, Pirabeiraba e Guaratuba. A respeito do nome Garuva, Kleber Ramires 

 
12

 Conforme o Observatório Econômico da Univille, a população de Joinville saltou de 43.334 em 1950 para 

235.612 em 1980. Disponível em: https://www.univille.edu.br/pt-br/cursos/cienciaseconomicas/observatorio-

economico/populacao/781532. 
13

 No dia 2 de julho de 2018, arquivo pessoal. 
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traduziu14 que, conforme dona Lídia, é o nome dado a uma árvore muito grande que havia na 

região. Quando passava por baixo dessa árvore, chamada Garuva, percebia-se que muita água 

corria dela. Não era possível saber exatamente de qual lugar da árvore vinha, mas era possível 

escutar a água correndo. 

 Darci assistiu ao mesmo trecho da entrevista e comentou15 que, segundo dona Lídia, 

antigamente, antes da chegada dos moradores jurua kuery na região já existia mbya kuery em 

Garuva. E existia uma árvore muito grande, cheia de folhas, que talvez não exista mais. Mesmo 

nos dias de muito sol, calor e ar seco, embaixo dessa árvore parecia estar chovendo. Sempre 

havia orvalho nas folhas e o chão se mantinha úmido embaixo dela. Conforme traduziu Darci 

da Silva, mesmo nos dias de sol, o orvalho caía. Ele chamou de "nhe'ery", "espírito do fluxo da 

água" e "fluxo sem fim de líquido, de água". Pois, y, água e ry, líquido. O nhe'e, segundo Darci, 

corresponde a espírito ou o fluxo do espírito. 

 A respeito do nome Pirabeiraba, Darci e Lídia informaram que antigamente o rio nesse 

local tinha água muito limpa, cristalina. Em dias de sol, o lambari se movia e fazia brilhar o 

reflexo. Pira é peixe e vera, brilho. Pira vera é o brilho do peixe. Conforme Darci, onhembo 

vera significa "ele faz brilhar", logo, pira onhembo vera é o brilho que o peixe faz16. 

 Outro equívoco na compreensão dos não-indígenas sobre os topônimos da região é da 

cidade Guaratuba. Conforme Ronaldo Costa comentou durante a conversa com Dona Lídia e, 

posteriormente, Darci reafirmou, nessa localidade havia muitos pássaros de diferentes espécies 

nos morros. Guyra significa pássaro e ty é algo como "monte", "alta concentração", "grande 

quantidade". Conforme a tradução da fala de Lídia, os não-indígenas ouviam os guarani falar 

"guyra ty ave rae" e tomaram a expressão como referência para o lugar. Ronaldo traduziu guyra 

ty como "concentração de pássaros". Darci mencionou que a cidade foi crescendo ao longo dos 

anos e os pássaros foram extintos. O guará, ave nativa da região, que vive na região de mangue 

da Baía de Guaratuba, passou por períodos de extinção, mas algumas raras aparições têm 

ocorrido recentemente17. Ao lado de Guaratuba há o balneário Caiobá, em referência ao povo 

guarani kaiowá. 

 Lídia afirmou que antigamente não existia a divisão de territórios ou de país: a terra era 

única e criada por deus para diferentes povos viverem. Seu nome verdadeiro é yvyrupa. A 

fragmentação passou a acontecer com a chegada dos jurua kuery portugueses. Antes, somente 

 
14

 Tradução ocorreu no dia 20 de maio de 2021 na Aldeia Piraí. 
15

 No dia 15 de junho de 2021, na Aldeia Piraí. 
16

 Darci acrescentou que avera significa "eu brilho" e overa coloca o verbo na terceira pessoa, "ele faz brilhar". 
17

 Conforme o projeto De Olho no Guará, do Instituto Guaju. 
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se falava Uruguay ï com a fonética guarani que dá ênfase à y ï e não Uruguai, nem Brasil nem 

Paraguai. Na análise de Lídia Timóteo, os jurua kuery dividiram a terra, venderam partes dela 

um para o outro e colocaram nomes para converter em seu próprio território posteriormente.  

 Após a tradução da fala de Lídia Timóteo, Darci da Silva teceu o seguinte comentário 

no qual analisou a luta política dos mbya guarani pela terra, na atualidade. Transcrevo: 

 

A gente vive aprendendo com cada história. Para defender a terra 

tem que saber a origem da terra. Por isso que antigamente se 

demarcava sem falar e escrever (em língua portuguesa). Tinha 

força do conhecimento da cultura. Só Direito sem Nhanderu vai 

ser muito difícil lutar. Os antigos lutavam junto da origem. Hoje 

tem que aprender Constituição e PL 490, mas será que o jovem 

sabe a origem da terra? Será que o juiz também não foi enganado 

pelo seu parente? (SILVA, Darci. 2021)18 

 

 

1.2 Memórias de Cecília Brizola - língua 

 

 

 Após a moradia da família de dona Lídia Timóteo na aldeia Piraí, entre as décadas de 

1970 e 1980, foi registrada a presença da família de Miguel Veríssimo e Jurema da Silva Tataxi 

(DARELLA, 1999), no início da década de 1990. Em 1998, ocorreu a chegada de quatro 

famílias, sendo uma delas a de Artêmio Brizola e Marta Benite, com seus filhos ï entre eles, 

Cec²lia. ñNasci por aldeia Cantagalo, no Rio Grande do Sul, e com um ano vim pela estrada 

que hoje é a BR [101]. Minha avó andava muito. Morei perto da ponte em Itajaí, depois Poço 

Grande, Corveta, sempre andando. Navegantes. Minha fam²lia e da Arminda sempre juntasò, 

contou Cecília. 

 Em 1998, Cecília Brizola era uma adolescente de 15 anos que chegava junto com os 

pais na aldeia Piraí. Num depoimento que gravamos para o documentário, em 10 de junho de 

2018, ela contou que Artêmio estava preocupado com a sobrevivência da comunidade diante 

do crescimento urbano19 em volta da aldeia, a presença constante de não-indígenas e a 

 
18

 Comunicação pessoal em 15 de junho de 2021, na Aldeia Piraí. 
19

 Na década de 1990, somavam-se 40 anos de investimento em industrialização nas cidades de Joinville e 

Jaraguá do Sul. São Francisco do Sul também é região estratégica devido as operações do porto. Esses são os 
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predominância da língua portuguesa (cf. ANEXO 1)20. 

 Dona Marta dizia à filha que o lugar não estava bom; Artêmio estava envelhecendo e 

ficando preocupado com o futuro das crianças. Foi um período que a comunidade enfrentou 

ameaças com arma de fogo dos interessados na terra da aldeia Piraí. Em 23 de abril de 1997, o 

jornal local A Notícia veiculou uma reportagem intitulada "Índios tentam sobreviver à miséria" 

(cf. ANEXO 2). 

 Diante dessa situação, Artêmio Brizola articulou a matrícula de seis pessoas da aldeia 

numa escola na localidade de Poço Grande 2, em Guaramirim. Cecília, Antonio, Vicente, Joel, 

Paulino e Sonia caminhavam todos os dias, cinco quilômetros para ir e mais cinco para voltar, 

sob as mais adversas condi­»es, de chuva, frio e fome. ñNossa professora, Catarina, dava aula, 

mas ela não entendia nada. Ela chorava também na escola, bastante. A gente nem sabia o nome 

da água, da fruta. Nós sabíamos em guarani, mas ela não sabia. Mas, mesmo assim ninguém 

desistiuò21. A comunicação entre os estudantes da Piraí e a professora Catarina contou com o 

importante trabalho de tradução de Leonardo Luiz Eusébio, que na época veio da Terra Indígena 

Ibirama, atualmente denominada Laklãnõ, no Vale do Itajaí para trabalhar na região do litoral 

norte. 

 Conforme Cecília, a turma era formada por seis alunos guarani e três não-indígenas. 

Artêmio então passou a articular com o escritório da Gerência Regional de Educação em 

Jaraguá do Sul para abrir uma unidade escolar dentro da aldeia Piraí. Em 1999, a Escola Isolada 

do Poço Grande II foi renomeada como Escola Indígena de Ensino Fundamental Cacique Werá 

Puku. Segundo o Projeto Político Pedagógico (PPP) elaborado e apresentado pela indígena 

professora Denira Gabriel em 201622, foi somente a partir de 28 de novembro de 2001 que essa 

institui­«o passou a funcionar com o objetivo de construir uma ñescola ind²gena espec²fica, 

diferenciada, comunit§ria, intercultural, bil²ngue e de qualidadeò. Art°mio faleceu em 11 de 

novembro de 2003. 

 Cecília Brizola foi pessoa importante nas ações políticas guiadas pelo seu pai, Artêmio, 

na Piraí. Fez parte do primeiro grupo da comunidade que passou a aprender a língua dos jurua 

kuery dentro da escola, na década de 1990, e posteriormente, em 2011, ingressou na primeira 

 
maiores centros urbanos no entorno das terras indígenas Piraí, Pindoty, Tarumã e Morro Alto. 
20

 Reportagem "Educação abre caminhos para o fortalecimento", publicada pelo jornal local A Notícia, em abril 

de 2000. 
21

 Depoimento registrado em vídeo. Acervo pessoal. 
22

 Denira Gabriel desenvolveu o primeiro Projeto Político Pedagógico da Escola Werá Puku no escopo da sua 

formação interdisciplinar em Educação do Campo: Ciências da Natureza, na Universidade Federal da Fronteira 

Sul, no Rio Grande do Sul. 
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turma do curso de Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica (LII), na 

Universidade Federal de Santa Catarina. Formou-se em 2015, com o trabalho de conclusão de 

curso intitulado "Mudanças na língua falada na Aldeia Piraí/Araquari/SC" e tornou-se 

coordenadora da Escola Cacique Werá Puku ï que atualmente tem unidades em Piraí, Tarumã 

e Pindoty. 

 A imagem da instituição escolar dentro das comunidades mbya guarani foi muito bem 

descrito por Leonardo Werá Tupã (BENITES, 2015, p.28) como uma espécie de embaixada ï 

é espaço físico e simbólico de outra cultura dentro de um território onde já existe a forma própria 

de educar.  

 O tema que Cecília escolheu para refletir sua pesquisa é fruto de sua experiência diante 

de uma complexa situação vivida pela comunidade da Piraí na década de 1990 e início dos anos 

2000. Ao passo que o cacique Artêmio percebia a necessidade de aprendizado da língua 

portuguesa e dessa outra forma de pensar e ver o mundo ï com a finalidade de garantir 

principalmente a leitura, a interpretação e a escrita correta da documentação acerca dos direitos 

básicos das pessoas e da comunidade, da permanência no território; os mais velhos, os xamoi e 

as jaryi, estavam bastante preocupados com a possibilidade dos jovens esquecerem alguns dos 

saberes que circulam somente na língua mbya guarani. 

 Na oportunidade do nosso encontro, quando gravamos a entrevista, Cecília elaborou em 

seu discurso um instigante comparativo entre práticas de comunicação dos mbya kuery e dos 

jurua kuery. 

 

Antigamente a internet era cachimbo também e também era 

internet a opy, que é casa de reza, que os mais velhos se 

comunicam: que tal pessoa precisa ou você tem que vir porque eu 

preciso, ou meu filho precisa. E lá, o outro lado, está sabendo. 

Amanhã cedo está chegando. O pajé vai ter que fazer isso. Daí a 

criança tem que estar aprendendo lá mesmo que não precisa ser 

pajé, só que tem que aprender o que é que o pajé tá fazendo. "Ah, 

está pedindo porque o meu irmão não está bem, a minha irmã não 

está bem, o meu sobrinho, a minha tia não está bem. Vamos 

aguardar ele. Daí quando diz que eu vou chegar, vou chegar, 

vamos supor que oito horas da manhã: vai falar em guarani, aí 

chega na hora, hora certa. Não precisa ter relógio olhando: ah, oito 

horas. Não. Olhar pra cima: é oito horas. Ali que fica oito horas, 
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para cá já é cinco. É assim que conta. Agora não. Tem que ter 

internet, tem que ter telefone para estar ligando, tem que trazer tal 

fulano, porque a gente já está dentro da cidade e está meio difícil. 

Mas tem alguém que faz ainda, que pode pedir. "Estou sabendo 

já, você pediu, eu já sei, já sonhei, já sei o que tu vai dizer. Estou 

indo" (BRIZOLA, 2018, comunicação oral). 

 

  Ronaldo Costa, Cecília Brizola e outros interlocutores desta pesquisa enfatizaram que 

o lugar de origem do conhecimento, onde se aprende a aprender, para pessoas mbya guarani, é 

a opy, casa de reza. É o lugar onde as crianças e os jovens aprendem com os discursos e 

ensinamentos dos mais velhos, aprendem com as ayvu porã, as belas palavras deixadas por 

Nhanderu e entoadas nos cantos, com a dança e com a reza ou meditação através do petyngua. 

 Dessa forma, para que eu pudesse me comunicar com as pessoas da comunidade e estar 

apta a comunicar aos não-indígenas certas informações, fui convidada a participar da opy, para 

possivelmente aprender da forma que as crianças e jovens mbya aprendem, escutando as falas 

dos mais velhos, dançando, próximos do fogo e dos cantos sagrados e muitas vezes 

compartilhando chimarrão23 e fumando o petyngua. 

 ñAyn nhandeu arami escola ndaipoi teri, escola aema opy jareko nhande, ate ayn reve 

tavyò, afirmou Cec²lia24. Wera Poty, Jera Poty e Ara Poty traduziram a declaração de Cecília 

como ñantigamente n«o se tinha escola, igual hoje. Nossa escola ® a opy. At® hoje ela ®ò. 

   

 

1.3 Memórias de Ronaldo Costa Karaí Tukumbo - caminhos 

 

 Em maio de 2017, Ronaldo me chamou para a primeira das muitas viagens que fizemos 

juntos. Foi nessas viagens que praticamos os nossos deslocamentos espaciais, mas também 

antropológicos, no sentido de buscar entender um a história do outro. 

 Recebi a tarefa de levar Ronaldo e Priscila para falar numa intervenção contra casos de 

racismo no Centro Acadêmico de Nutrição da UFSC, em Florianópolis, naquele ano. No 

caminho ele recebeu a mensagem de um advogado do CIMI, informando que a Justiça havia 

mudado a decisão sobre a declaração de terras indígenas do litoral norte de Santa Catarina e as 

 
23

 Antes da pandemia. 
24

 A transcrição dessa frase foi elaborada gentilmente por Ara Poty Ju Priscila Gabriel Costa. A referida 

declaração consta no documentário "Yvymbyte ï a sabedoria dos mbya kuery". 
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portarias da Piraí, Tarumã, Pindoty e Morro Alto estavam prestes a serem anuladas por decisão 

do Tribunal Regional Federal da 4° Região em Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 

 Na mensagem de áudio, o interlocutor do Ronaldo deu uma explicação com linguagem 

jurídica bastante técnica. Eu não entendi, pedi para ele comentar. Mesmo preocupado, me 

explicou com calma: "perdemos uma partida, igual no jogo, mas não o campeonato". Perguntei 

o que pensava sobre a articulação pela queda das portarias que declaram as terras. Ele disse que 

advogados e promotores fazem somente algumas coisas. Quem manda mesmo, no final, é 

Nhanderu. E se Nhanderu decidir por não proteger as demarcações aí sim o mundo vai se 

acabar, me contou. Disse que os guarani são o povo que cuida da floresta, não os brancos. Se 

não tem guarani, não tem floresta. E se não há floresta, não há vida. 

 Durante o deslocamento entre Piraí e a capital Florianópolis, Ronaldo foi me contando 

sobre as aldeias por onde passou ao longo da vida, durante sua caminhada, sinalizando os locais. 

Na época em que morou em Itajaí, Ronaldo contou que ia a pé trabalhar numa roça em Araquari. 

Ele e mais um amigo saíam às 4h e chegavam às 16h. Contei que meu pai caminhava de 

Joinville até uma localidade de Jaraguá do Sul para cuidar da roça da família, entre as décadas 

de 1950 e 1960. Ele disse: "isso mesmo. Antigamente, os não-indígenas também caminhavam 

muito. Tinham saúde". 

 Durante a viagem, ao longo da rodovia BR-101, Ronaldo me mostrou os lugares onde 

já morou. Contou que nasceu no Rio Grande do Sul, próximo à cidade de Camaquã, numa aldeia 

situada no alto de uma pedra, onde ocorrem ventanias e faz bastante frio. Ainda criança, saiu 

junto com sua família em caminhada em direção a uma aldeia antiga, sonhada pelo xamoi.  

Morou em diversos lugares desde o Rio Grande do Sul e Santa Catarina, até chegar em 

São Paulo, ainda jovem. Durante a vida na aldeia no Pico do Jaraguá, sempre trabalhando junto 

das comunidades e participando da opy, Ronaldo conheceu e casou-se com Fátima Gabriel e 

tiveram seus filhos (Regina, Alicia, Priscila, Alessandro, Cristiano e Riam). O avô de Fátima, 

xamoi José Fernandes Karaí Poty, conhecido como Kamba Puku, foi orientador de Ronaldo 

durante a caminhada e o ensinou tanto a respeito da espiritualidade quanto da luta política em 

defesa das comunidades guarani. Xeramoi José Fernandes atuou intensamente em defesa das 

demarcações, da educação tradicional guarani, ensinou gerações de lideranças desde a década 

de 1960, em São Paulo, a respeito da medicina tradicional, da música e da reza ï ensinou 

anhetengua, a viver na caminhada. Faleceu em 21 de maio de 2021, aos 80 anos, na aldeia 

Gwyra Pepo, em Tapiraí (SP). Três meses antes, xeramoi José Fernandes esteve na aldeia Piraí 

para conduzir o Nhemongarai de yy karaí. 
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Figura 9 - Xamoi Karaí Poty conduz o Nhemongarai yy karaí na aldeia Piraí, 25 de fevereiro 

de 2021. Foto: Bárbara Elice da Silva de Jesus 

. 

 

Com essa homenagem aos que caminharam antes, peço licença para transcrever 

memórias de grande importância para compreensão espacial e histórica da caminhada de 

Ronaldo. A recordação foi comentada gentilmente por ele, numa entrevista gravada em maio 

de 2018. 

 

Chegava em São Joãozinho, Criciúma, Araranguá, passamos 

cidade de Tubarão. Na estrada, ficava seis meses, vendia 

artesanato na estrada, vendendo na cidade. E vindo, chegando até 

Biguaçu, passando. E vem Itajaí...Itajaí tem uma aldeia, fiquei 

mais três ou quatro anos lá. E depois vem aqui no Tarumã-BR já 

tinha aquela época o xeramoi Aristides, que morava. Quando já 

tem uma aldeia lá na Itajaí-Mirim já tem uma aldeia aqui. É muito 

tempo. Acho que década de 70 mais ou menos. E depois que a 

gente lá do Pinheirinho vem pra trabalhar aqui no Jacu, aqui onde 

tem uma aldeia Jacu ali. Aonde tem o Pedrini que chama, o dono 

fazendeiro ali. A gente trabalhava um pouco lá, ficava duas 
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semanas depois voltava a pé de novo aquela época. Essa BR-101 

era uma estrada só [pista simples] ainda aquele tempo. Não tinha 

muito movimento aquele tempo ainda. E a gente ia e voltava. E já 

que aqui já tinha uma aldeia também. Aí quando a minha irmã que 

é a Lídia morava aí e meu tio, o que a gente chamava...todo 

mundo conhece como Kirimaco, ele que morava aqui, muito 

tempo já também. Então é por isso que a gente veio pra cá. Morar 

por aqui. Aí já tenho aqui 13 ou 14 anos. E aí daqui que foi com 

meu tio Arthur lá pro São Paulo de novo. Aí ia sozinho, o pessoal 

já ficava aqui. Então isso já foi quando teve lá em Camaquã já 

tudo que o pajé já falava o que que ia fazer na caminhada. Então 

aprendi tudo que me passaram até hoje. E até foi pra Cananeia, 

trabalhei um pouco lá aí já comecei a falar um pouco português, 

trabalhei um pouco na cidade também. E depois em 94, quase 95 

fui pra São Paulo lá pra Barrage/Tenonde Porã. Aí é uma 

coisa...depois eu voltei pra cá de novo. Porque aqui é meu lugar, 

Rio Grande do Sul pra cá. Então muita coisa que a gente pode 

contar. Porque pra nós eu não tenho como fazer, registrar isso aí, 

não tá...1970, 69, mais ou menos isso. (TUKUMBO, 2018, 

comunicação oral). 

 

 Durante o nosso deslocamento, ele apontou também algumas percepções referentes às 

transformações na paisagem da costa catarinense. "Há uns anos isso (BR-101) não era 

duplicado. Não tinha nada dessas casas aqui. Nem esses prédios. Só tinha aquele", e indicou 

especificamente o prédio de um comércio atacadista, na margem da rodovia em Itajaí. Um 

pouco depois, ao sul, me mostrou a extensão da aldeia M'Biguaçu, onde me levou a trabalho 

em outra oportunidade, para uma reunião da ação Saberes Indígenas na Escola. Ronaldo 

compartilhou comigo uma outra interpretação sobre a paisagem e a história dos lugares que 

formam o litoral de Santa Catarina, permitindo acesso a uma perspectiva desconhecida por mim 

até então. As analogias me ajudaram a entender.  

 

ñ£ que nem passarinho: voa, faz um ninho e volta na troca de esta­«oò, me explicou 

Ronaldo.  
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Outra imagem significativa que ele mobilizou para explicar as caminhadas, 

características da forma mbya guarani de viver a territorialidade, foi para me fazer olhar a partir 

da perspectiva das divindades: 

 

ñ£ como uma formiga que quer ir daqui ali. Para ela, é uma distância enorme. Mas, de 

cima é muito perto. Mesma coisa com a gente. Se você se muda, não sai do lugar na 

verdade. S· me muda de lugar quando morreò.  

 

Essa tradução sobre espacialidade foi elaborada numa interlocução que tivemos em 

outubro de 2019, na casa de Ronaldo e Fátima, quando expliquei a ele que eu havia me mudado 

para Florianópolis para estudar, por isso estava um pouco mais longe da Piraí e possivelmente 

demoraria mais tempo para voltar à aldeia. 

 Mas na perspectiva da espacialidade compartilhada pelo Ronaldo, só se muda de lugar 

quando o corpo passa por alteração substancial, muda para outro plano, ou seja, quando se 

encerra a experiência na Terra; quando o corpo25 deixa de existir no plano terrestre. Ao contrário 

da vida perene das divindades, a existência humana é finita, tem tempo e espaço limitados. 

Portanto as caminhadas para visitar parentes podem ser percebidos como deslocamentos de 

curta distância. Na perspectiva mbya, longas distâncias estão entre os planos cosmológicos, não 

na extensão terrestre. 

 No contexto do aprofundamento dos nossos diálogos e deslocamentos, entre maio e 

agosto de 2017, ocorria também a revogação das portarias das terras indígenas do norte de Santa 

Catarina no Tribunal Regional Federal da 4° Região, em Porto Alegre, e o Supremo Tribunal 

Federal estava julgando três ações que poderiam abrir precedente para a aplicação da tese do 

marco temporal26. Era uma amostra do que estaria por vir nos próximos anos. 

 
25

 Em mbya guarani denomina-se tekoaxy a condição humana, que vem sendo traduzida em algumas etnografias 

a partir dos conceitos de perecibilidade do corpo humano (PIERRI, 2013, 130-156) ou de imperfeição da vida, 

vinculada à possiblidade de sofrimento provocado por doenças (PISSOLATO, 2006, p.186-199). 
26

 O marco temporal é uma tese ou uma interpretação jurídica, portanto, não é legislação ou código em vigor. 

Trata-se de um argumento mobilizado inicialmente no julgamento da Terra Indígena Raposa Serra do Sol, onde 

houve o entendimento de que as condicionantes do caso não seriam vinculantes. Entretanto, a tese passou a ser 

disseminada em outros casos pelo Brasil, em julgamentos de anulação de terras indígenas, e hoje encontra-se 

diante de decisão do repercussão geral no Supremo Tribunal Federal, no julgamento da Terra Indígena 

Laklãnõ/Xokleng, em Ibirama, Santa Catarina. Este, trata-se de um julgamento histórico não somente pelo fato 

da repercussão geral, mas sobretudo por tamanha resistência dos povos indígenas que acamparam em Brasília 

nos meses de agosto e setembro de 2021, no aguardo da decisão. Uniram-se cerca de seis mil pessoas de 170 

etnias em defesa dos direitos originários indígenas, ameaçado pela tese em questão. O marco temporal provoca 

restrição à aplicação do direito constitucional às demarcações de terras indígenas, pois condiciona a legalização 

de territórios somente no lugares onde as comunidades estavam presentes no dia exato da promulgação da 

Constituição Federal, em 5 de outubro de 1988 (CUPSINSKI, PEREIRA, SANTOS, GUEDES, LIEBGOTT, 

2018). Conforme o jurista Dalmo Dallari (2020), o marco temporal é inconstitucional pois contraria a própria 
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Quando o nosso cronograma de gravação do documentário estava próximo de concluir, 

em 2018, Ronaldo programou duas viagens que hoje percebo como me permitiram expandir e 

sentir o território em duas direções: fomos à aldeia Guaviraty, em Pontal do Paraná, mais ao 

Norte da Piraí, e à aldeia Ka'aguy Porã em Maquiné, no Rio Grande do Sul. Portanto ao fim do 

documentário, nos deslocamos pelos caminhos que conectam São Paulo27, Paraná, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul. 

Na aldeia Guaviraty, em Paranaguá, encontramos o xamoi João Acosta, irmão de 

Kirimaco e tio de Ronaldo. Chegamos nós dois, Alicia Costa Jera Poty, filha de Ronaldo, e 

Tainara Cordeiro Ara Poty e Cristina Jaxuka Veríssimo Cordeiro ï neta e filha do xamoi Miguel 

 
Constituição, que dispõe no artigo 231 que "são reconhecidos aos índios sua organização social, costumes, 

línguas, crenças e tradições, e os direitos originários sobre as terras que tradicionalmente ocupam, competindo à 

União demarcá-las, proteger e fazer respeitar todos os seus bens". O marco temporal causa inversão no conceito 

de "terra tradicionalmente ocupada", pois o texto da Constituição menciona a tradicionalidade como modo de 

ocupação, não como quantitativo de tempo (MARÉS, 2021). Essa inversão se mantém através da imposição de 

políticas de Estado etnocentristas, pois seus mecanismos de operação limitam a autonomia dos povos indígenas a 

paradigmas não-indígenas, a exemplo da sobreposição de temporalidade e territorialidade. 
27

 A equipe de jovens lideranças gravou entrevistas em Tekoa Pyau, no Jaraguá, em São Paulo, porém não pude 

participar dessa viagem. 

Figura 10 - João Acosta e Ronaldo Costa. Aldeia Guaviraty, novembro de 2018. 

Fotografia: Bárbara Elice da Silva de Jesus. 



49 

 

Veríssimo, respectivamente. Apesar de ter sido uma visita rápida, Ronaldo explicou que o 

deslocamento foi importante para poder repassar o conhecimento às jovens que nos 

acompanharam. Ou seja, as viagens são vias de aprendizagem. Possibilitam o reencontro com 

parentes, vivência de lugares, ouvir histórias, conhecer práticas e fazer intercâmbio de saberes. 

No retorno à Piraí, passamos por Guaratuba, cidade onde nasci, e tive a oportunidade de 

apresentar a minha mãe, Eliana, a Ronaldo, Alicia, Tainara e Cristina. 
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Figura 12 - Cristina Jaxuka e Bárbara. Aldeia Guaviraty, novembro de 2018. Fotografia: 

Tainara Cordeiro Veríssimo. 

Figura 11 - Avaxi ty, plantação de milho. Aldeia Guaviraty, novembro de 2018. Fotografia: 

Tainara Cordeiro Veríssimo. 
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Poucas semanas depois, em 7 de dezembro de 2018, seguimos a caminhada rumo à 

aldeia Ka'aguy Porã, onde a comunidade vivia um processo de recuperação do território, pois a 

terra era vivida, mas não estava delimitada, conforme o levantamento da Comissão Guarani 

Yvyrupa28. Ronaldo indicou o caminho e eu guiei o veículo, onde levamos também Alicia Costa 

Jera Poty e Tainara Cordeiro Ara Poty. 

 Estava acontecendo um encontro de agroecologia que reuniu os mbya kuery e os jurua 

kuery na aldeia Ka'aguy Porã. Durante o dia acompanhamos os diálogos e, com a aproximação 

da noite, nos encaminhamos à opy. Iniciamos a caminhada pela trilha em sentido à subida do 

morro ao fundo da aldeia. Mais acima, adentramos avaxity, plantação de milho e saímos ao lado 

da opy, no alto do morro. 

 

 

Figura 13 - Caminho para a opy em Ka'aguy Porã, Maquiné, Rio Grande do Sul. 8 de dezembro 

de 2018. (Foto: Bárbara Elice da Silva de Jesus) 

 

 
28

A informação consta no Mapa Guarani, disponível em https://guarani.map.as/#!/. 
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 Logo atrás de Karaí, Ara e Jera, entrei na opy e fui ensinada a agradecer em frente aos 

mais velhos, aguyjevete. Me sentei em silêncio, mas logo Karaí me pediu desculpas 

reservadamente, disse que eu não poderia ficar. Pedi desculpas também e voltei para o nosso 

acampamento. Não foi difícil: jurua kuery podem aprender a respeitar limites e não adentrar 

territórios outros. Então retornei ao nosso acampamento, acompanhada de Jera e Ara, que 

decidiram voltar comigo. Buscamos lenha e acendemos a fogueira. O fogo ficou entre as 

barracas, onde fizemos circular histórias e rezas com o petyngua sob um céu bastante estrelado. 

Foi nessa oportunidade que Ara me contou a história do urutau29. Ronaldo, quando voltou, 

afirmou que fizemos o certo: que as barracas, juntas como estavam, mostravam o formato de 

uma estrela e era assim que se aprendia com a natureza. 

 

 
29

 A história do urutau pode ser lida e vista em desenhos no TCC de Samuel de Souza para o curso de 

Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica. Disponível em: 

https://licenciaturaindigena.paginas.ufsc.br/files/2015/04/Samuel-de-Souza.pdf. Acessado em 19/05/2021.  Ver 

também "A mulher que virou urutau" (JEKUPÉ, Olívio; KEREXU, Maria, 2011).  

Figura 14 -  Ka'aguy porã, dezembro de 2018. 

https://licenciaturaindigena.paginas.ufsc.br/files/2015/04/Samuel-de-Souza.pdf
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 Houve caminhadas de propósito cosmológico e de propósito político. Um ano após as 

visitas a Guaviraty e Ka'aguy Porã, em novembro de 2019 os xeramoi kuery Ronaldo Costa, 

Estevam Ocampo e Miguel Veríssimo deslocaram-se até o Tribunal Regional Federal da 4ª 

Região, em Porto Alegre, para argumentar em defesa da permanência da demarcação das terras 

indígenas Piraí, Tarumã, Pindoty e Morro Alto, frente à judicialização imposta por proprietários 

e interessados nas terras. Tive a oportunidade de conduzi-los durante a viagem e de participar 

da audiência com o desembargador. Esse acontecimento será relatado e refletido no Capítulo 3. 

Mas, antes de falar da caminhada jurídica no Capítulo 3, dedico o Capítulo 2 ao estudo 

e pesquisa dos registros históricos a respeito da forma como a presença guarani no litoral norte 

foi registrada e documentada, seja através da arqueologia, escritos, documentos, mapas e 

relatórios, evidenciando que muitos dos documentos e registros oficiais sobre a aldeia Piraí 

foram escritos a partir de relatos não-indígenas e muitas vezes anti-indígenas que, quando 

analisados mais detidamente, mostram falhas, equívocos e até mesmos pistas a respeito da 

presença histórica indígena na região do litoral norte de Santa Catarina, Estado no qual hoje 

diversas comunidades enfrentam a tentativa de anulações das demarcações das terras com base 

na tese do marco temporal. 
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CAPĉTULO 2 ï O territ·rio no kuaxia reko 

  

 

Em paralelo às memórias dos interlocutores guarani desta dissertação, apresento e 

discuto neste capítulo registros escritos, cartografias, documentos e relatórios a respeito do povo 

mbya guarani no litoral norte de Santa Catarina ao longo dos tempos.  

Kuaxia reko é o termo guarani que, segundo Valéria Macedo, está associado "aos 

dispositivos burocrático-administrativos do Estado e da sociedade civil [kuaxia: papel e seus 

derivados; -eko: modo de viver que expressa relações/afecções que compõem as gentes]" (2017, 

p.523). No livro "Ara reko: memória e temporalidade guarani" (BARROS; CASTRO, 2005) a 

expressão "reko" é descrita pelos autores pesquisadores guarani para explicar a vida, o 

comportamento, as características ou o espírito de entes30. Nesses termos, kuaxia reko pode ser 

entendido também como o tempo do papel ou como as coisas ou a realidade se comportam no 

papel. É sobre os documentos operados por agentes e instituições do Estado, que fazem circular 

as histórias, memórias, decisões e podem contribuir ou dificultar a garantia do direito à terra e 

à não violação de direitos fundamentais. 

A composição deste capítulo tem como base os dados arqueológicos do sítio guarani na 

região do rio Piraí datado em aproximadamente 380 anos, registros coloniais dos séculos XVI, 

XVII e XIX, para seguir com a pesquisa de documentos, relatórios e estudos produzidos nos 

séculos XIX e XX. 

 

2.1 A destruição do sítio arqueológico guarani Poço Grande pelos proprietários de 

terras 

 

 O registro mais antigo da presença guarani no litoral norte está debaixo da terra, nas 

adjacências da atual Terra Indígena Piraí. Dentro de uma fazenda na localidade de Poço Grande, 

a 400 metros da foz do rio Piraí (BANDEIRA, 2004, p.188), próximo à divisa dos municípios 

de Guaramirim, Araquari e Joinville. O sítio arqueológico foi cadastrado pelo historiador 

Walter Piazza em 1974 no escopo do Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas (Pronapa) 

e, em 2002, a pesquisadora Dione da Rocha Bandeira trabalhou numa nova escavação no local. 

Conforme Bandeira, o único sítio arqueológico guarani oficialmente registrado na região está 

 
30

 Por exemplo: mbyju'i reko/a vida das andorinhas; xivi reko/a vida da onça; manji'o reko/o tempo da mandioca; 

avaxi'i reko/o tempo do milho; kyringue reko/o tempo da criança; mbaraka mir⁞ reko/ o chocalho; ara'i reko 

Araponga/o céu de Araponga. 
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em estado deteriorado devido a sobreposição de pelo menos cem anos de monocultura não-

indígena, principalmente do arroz31. 

  

ñOs trabalhos de escava­«o foram realizados em duas etapas 

(outubro de 2002 e janeiro e fevereiro de 2003), num total de 12 

dias de campo. Entre uma e outra expedição o proprietário do 

terreno, apesar de saber da existência do sítio arqueológico e do 

nosso interesse em pesquisa, passou novamente maquinário 

(arado e rotativo) e replantou pasto. Isso nos impediu de dar 

continuidade à escavação na área em que estávamos trabalhando, 

j§ demarcadaò (BANDEIRA. 2004, p.191). 

 

 Essas práticas de destruição de registros materiais históricos que comprovam a presença 

indígena no litoral norte de Santa Catarina são consequências do projeto de colonização da 

região, que ocorreu intensamente desde o século XIX. Bandeira aponta que grande parte do 

acervo cerâmico desse sítio foi destruído por maquinários agrícolas não-indígenas antigos e 

modernos. Portanto, a esse fato se devem as dificuldades atuais em registrar o patrimônio 

material e imaterial guarani nessa região e, sobretudo, fica evidente a fragilidade do sistema 

administrativo e burocrático não-indígena, do kuaxia reko como mecanismo único de 

embasamento de decisões políticas, administrativas e jurídicas que envolvam povos indígenas. 

 Antes que o proprietário da fazenda interrompesse a pesquisa de campo de Bandeira, 

foram coletados 249 fragmentos de cerâmica identificados como produções guarani, sendo um 

deles datado por termoluminescência em 340+-35 anos Antes do Presente (AP) pela 

pesquisadora Sonia Tatumi, da Faculdade de Tecnologia de São Paulo (Fatec) (BANDEIRA, 

2004, p. 199). A datação do sítio arqueológico Poço Grande é reiterada no estudo apresentado 

por Bonomo [et al.] (2014, p. 62) como de 1640 Anno Domini (AD), ou seja, em 2021, estima-

se que esse sítio guarani tenha 381 anos. Na dissertação de Almeida (2017, p. 18) a respeito do 

patrimônio arqueológico guarani no litoral norte de Santa Catarina, são citadas referências da 

presença de cerâmica guarani também nos sítios Itacoara, Enseada I e Rio Pinheiros II ï estes 

ainda não estão catalogados32. 

 
31

 De acordo com Bandeira (2004), a posse da terra onde está o sítio arqueológico guarani pertence à família 

proprietária da empresa Arroz Urbano, que é parte no processo de anulação de demarcação da Terra Indígena Piraí 

sob o nome de Franzner Representações. 
32

 No estudo apresentado por Bonomo [et al.] (2014), as informações de georreferenciamento e datação de 

materiais coletados em sítios arqueológicos guarani no Brasil, Paraguai, Argentina e Uruguai, desde o século 
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 Até o momento, estão cadastrados 1.177 sítios arqueológicos guarani, com 250 datações 

diferentes, que remontam os últimos dois mil anos das Terras Baixas da América do Sul 

(BONOMO et. al, 2014). Onze sítios estão localizados na costa atlântica de Santa Catarina e do 

Rio Grande do Sul, com 13 datações distintas, variantes entre 1.018 e 1.495 AP (Idem, p.65). 

Na região da aldeia onde Ronaldo Costa Karaí Tukumbo nasceu, município de Camaquã, Rio 

Grande do Sul, foram identificados oito sítios arqueológicos, com datas entre 1197 e 1654 (AP). 

 A partir do entrecruzamento de dados de tempo e espaço, ou seja, da localização dos 

sítios e da datação dos materiais arqueológicos, o estudo citado demonstrou que os sítios 

arqueológicos guarani eram parte de um território formado por movimento milenar de 

caminhadas ï ocupados e desocupados. Conforme a caminhada ao longo do espaço-tempo. 

Importante considerar que as palavras ñocuparò, ñdesocuparò e "migrar" s«o da l²ngua 

portuguesa, utilizados aqui com o propósito de gerar uma compreensão do movimento. 

Provavelmente na língua guarani essa ideia em relação ao território não faz sentido, sendo mais 

adequadas a ideia de caminhada, movimento de motivação cosmológica (cf. Ladeira, 2014).  

 
XIX. Entretanto, ainda não há dados empíricos suficientes para comprovação definitiva ï o caso do sítio Poço 

Grande dá uma pista dos possíveis motivos da escassez. 

Figura 15 - Caminhadas guarani conforme entrecruzamento de dados 

espaciais e temporais de sítios arqueológicos (BONOMO et al., 2014) 
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Os sítios arqueológicos guarani mais antigos estão na região de confluência entre os rios 

Paraná e Iguaçu (BONOMO et al., 2014, p.64), datados em 27 (AD), aproximadamente dois 

mil anos. No mapa acima, aparece como ñearly areaò, §rea inicial. Essa localiza­«o, ao oeste 

do litoral, foi apontada nas interlocuções realizadas na aldeia Piraí como Yvymbyte, que 

Ronaldo Costa traduziu como ñcentral do mundoò.  

 A partir dessa região central mais antiga, conforme os dados arqueológicos, foram 

identificadas sete rotas de dispersão: três em sentido ao norte, sendo duas direcionadas ao leste 

em confluência com os principais afluentes do Paraná: rios Paranapanema e Ivaí; a terceira rota 

é sentido oeste, em direção ao rio Paraguai. Ao sul são quatro rotas de caminhada: uma ao 

sudoeste junto ao rio Paraná; duas ao leste e ao sul, sentido rio Uruguai e rio Pelotas, 

respectivamente; e uma ao leste, desde o médio rio Uruguai até a bacia do rio Jacuí, com 

ramificações: uma para o sentido norte do Rio Grande do Sul e outra ao sul, para o Uruguai. 

Conforme o artigo, foi por meio dessas ramificações, sintonizadas com a hidrografia, que o 

povo guarani partiu da ñ§rea inicialò (early area) e chegou à costa Atlântica (Idem: p.59). No 

mapa a seguir, é possível observar as áreas do território guarani consolidado no ano de 1780 e 

os sítios arqueológicos registrados. 
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É notória a amplitude da expansão histórica guarani, a partir dos registros de sítios 

arqueológicos pelo território ï cuja nomeação nativa é yvyrupa. Sobretudo chama a atenção a 

relação entre a concentração das ocupações e a hidrografia. Essa configuração permanece até o 

tempo presente, como pode ser conferido a partir da comparação entre a cartografia dos sítios 

arqueológicos e a cartografia produzida em 2016 (EMGC, 2016), a seguir. 

 

Figura 16 -  Localização de sítios arqueológicos guarani (BONOMO et al., 2014) 
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Durante o processo de interpretação desses mapas, no momento da escrita da 

dissertação, me lembrei de certas conversas que tive com Ronaldo Costa, na aldeia Piraí, entre 

2017 e 2018. Algumas vezes ele me afirmou que seria impossível contar toda a história dos 

mbya guarani porque ela é muito antiga, mais de dois mil anos. Eu guardei essa informação na 

memória e quando encontrei as cartografias acima, liguei para Ronaldo para contar a história 

do sítio Poço Grande. Ele afirmou saber da existência de uma aldeia antiga embaixo de 

Joinville, enterrada pela cidade, e contou: 

 

ñN«o era s²tio pequeno, era toda a §rea. Toda a mata era de todos. 

Não tinha limite assim: Piraí aqui, Tarumã lá, era tudo junto. Eu 

poderia ir fumar meu petyngua em Tarumã. Mas um dia eu 

poderia esquecer meu petyngua na mata. Você sabe por quê? 

Porque quem ver o petyngua que foi deixado vai saber. É uma 

marca de onde j§ foi passado. O xeramoi vai ver e vai saberò 

(TUKUMBO, 2021, comunicação oral). 

Figura 17 - Ocupação guarani em 2016 (Equipe Mapa Guarani Continental, 2016). 










































































































































































































































































